
 

 

 
PÁGINA:    1 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2015 
 

 
 

DISCIPLINA NOME 
HH724 A Tópicos Esp. em História XXIV “Trabalhadores e Cultura do Trabalho nos Estados Unidos (século XX)” 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Pedro Mayer Bortoto (PED B)/Fernando Teixeira da Silva 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
1. Historiografia do trabalho nos Estados Unidos: debates e tendências 
2. O debate sobre o ”excepcionalismo” americano: o “país sem socialismo” e a formação da classe operária 

estadunidense (1870-1920); 
3. ”Controle operário”: tecnologia, processo de trabalho e militância operária; 
4. Em busca da Magna Carta: lutas pelo direito de organização dos trabalhadores (1900-1930); 
5. New Deal I: formalização das relações trabalhistas e fundamentação da negociação coletiva; 
6. New Deal II: a resistência conservadora e empresarial às leis trabalhistas e aos sindicatos estadunidenses; 
7. New Deal III: a cultura de massas e a moldagem do trabalhador como cidadão e consumidor; 
8. O pós-Segunda Guerra Mundial e as relações trabalhistas: um grande acordo entre lideranças empresariais e 

centrais sindicais? (1947-1970); 
9. Lideranças sindicais versus movimentos de base: greves e a atuação dos trabalhadores em face da formação e 

consolidação da negociação coletiva; 
10. ”Pluralismo Industrial”: a luta dos trabalhadores pela efetividade da negociação coletiva; 
11. Trabalhadores negros e as estratégias de luta pelos direitos civis; 
12. Gênero e as configurações do trabalho feminino: da temperança doméstica à Rosie the Riveter e de volta ao lar; 
13. Perspectivas contemporâneas: a crise da negociação coletiva, a queda da sindicalização e os descaminhos dos 

trabalhadores estadunidenses após 1970. 
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Observações: 
Horário de atendimento dos alunos: combinar com o professor. 

Avaliações: Avaliação extraclasse, procurando aprofundar problemas e debates historiográficos propostos no programa.  

 


